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Circovirus Suíno (PCV2): a importância do

controle da infecção subclínica e da viremia
 PARTE 1 - Infecção subclinica
 O Circovírus Suíno tipo 2 (PCV2) é um 

vírus resistente e onipresente, sendo encontrado 

em granjas de suínos no mundo todo, indepen-

dente do tamanho ou do sistema de produção. 

Na maioria das granjas, ou talvez em todas, um 

rebanho soropositivo para PCV2, apenas 5% a 

20% dos suínos infectados com o vírus desenvol-

verão sinais clínicos de doenças associadas ao 

circovírus suíno tipo 2 (PCVAD).
 No entanto, isso não significa que os 

outros suínos do rebanho não serão acometidos 

pelo vírus. De fato, o PCV2 vai infectar os outros 

suínos em alguma fase da vida.
 Resultados de um estudo epidemiológi-

co no Reino Unido, o qual simulou ocorrência de 

doenças presentes em uma granja com vários 

níveis de PCVAD, sugere que a circovirose 

subclínica está presente nos suínos independente 

da gravidade do PCVAD na granja.
 O número de suínos com circovirose 

subclínica é sempre maior quando comparado 

com o de suínos apresentando sintomas de 

PCVAD e isto pode levar a prejuízos silenciosos, 

muitas vezes não mensurados.
 As PCVAD são reconhecidas como 

doenças multifatoriais e as co-infecções são 

consideradas um dos desencadeadores do início 

da enfermidade. Subclinicamente os suínos 

infectados tendem a ser mais suscetíveis à co-

infecções devido ao com-prometimento do seu 

sistema imune. A coexistência da Circovirose 

Subclínica e de vários outros patógenos pode 

eventual-mente levar ao aumento de PCVAD e 

causar grande impacto econômico.
 Estudos epidemiológicos confirmam 

que o Vírus da Síndrome Reprodutiva e 

Respiratória dos Suínos (PPRSv), Vírus da Influenza 

Suína (SIV), Parvovírus Suíno (PPV), Mycoplasma 

hyopneumoniae, Actinobacillus pleuropneumo-

niae, Haemophilus parasuis e Streptococcus suis 

são mais comumente envolvidos em PCVAD.3
 Em infecções subclínicas, o PCV2 está 

presente em baixas quantidades e fica limitado 

aos tecidos linfáticos dos suínos, com apenas 

lesões histopatológicas leves e evidentes no 

exame post mortem. Um suíno com circovirose 

subclínica pode se tornar assintomático e ser um 

excretor intermitente do PCV2, mantendo desse 

modo a circulação do vírus na granja.
 Muitas vezes, a infecção subclínica do 

PCV2 é negligenciada porque o suíno não 

apresenta sintomas clínicos característicos da 

doença. No entanto, essa forma leve, mas crônica 

da doença, traz prejuízo ao desempenho do 

animal e produtividade da granja, impactando na 

rentabilidade do negócio.
 O impacto da circovirose subclínica 

pode ser visto em: Aumento da morbidade e 

mortalidade pós-desmame;  Redução no ganho 

de peso diário (GPD) e aumento dos dias para 

alcançar o peso de abate; Piora na conversão 

alimentar (CA), elevando os custos de produção; 

Falta de uniformidade dos lotes, impactando 

diretamente no fluxo de produção e vendas dos 

animais, e ineficiência das instalações.

BV Science, Inc.:

pesquisa e 

desenvolvimento

da Vetanco 

e Dr. Bata

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Vetanco

 A Vetanco e Dr. Bata anunciaram a apresentação de uma nova unidade de negócios, a BV 

Science Inc., fusão dos departamentos de pesquisa e desenvolvimento, marketing e suporte técnico, 

com base operacional em St. Louis, Missouri, Estados Unidos.
 Para organizar e dirigir a empresa, a Vetanco e Dr. Bata incorporaram o Dr. Dave Zacek. Dave, 

que já está trabalhando em nossos escritórios em St. Louis. Dave chega com uma ampla trajetória no 

setor da saúde animal, que começou em Salsbury, passando por vários cargos na Solvay e Megan 

Health, até exercer por 12 anos como CEO da Lohmann Saúde Animal. Recentemente saiu da Eubiotics, 

Novus, para se juntar a nossa equipe e liderar a criação de BV Science, Inc., nos Estados Unidos.
 Da BV Science, Inc. (EUA), Dave Zacek colabora corporativamente no desenvolvimento da 

nossa estratégia internacional, enquanto a Direção Técnica e Científica fica a cargo da PhD. Sherry 

Layton e gerenciamento administrativo-financeiro, a cargo da Sra. Jan Katterhenry.
 Agora, nossa linha mais inovadora terá uma presença nos Estados. Já foram iniciadas 

avaliações dos nossos produtos biotecnológicos, como Gamaxine e de Fitobióticos - Herbanoplex, 

Dysantic e Detoxaplus, em diferentes centros de pesquisa. 
 Também destacamos a contratação da Dra. Maritza Tamayo, proeminente especialista em 

biológicos para avicultura. Assim Dr. Bata e Vetanco fecham um ano de incorporações de primeiro 

nível.
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Há uma tendência 
global para a diminui-
ção ou eliminação do 
uso de antimicrobia-
nos nas mais diversas 
áreas da suinocultu-
ra, dentre elas, a 
produção de sêmen.

‘’

 UTILIZAÇÃO DE DILUENTES
 SEM ANTIBIÓTICOS 
 
 Conforme abordado nas edições 

anteriores, temas como resistência 

bacteriana e uso prudente de antibióti-

cos têm sido mundialmente discutidos 

na saúde pública e animal. 
 Especificamente no que diz 

respeito à qualidade do sêmen suíno, 

esses assuntos vêm ganhando cada vez 

mais importância, uma vez que a 

resistência bacteriana é favorecida por 

problemas gerais de higiene, uso indis-

criminado de antimicrobianos nos 

diluentes e o armazenamento das doses a 

temperaturas relativamente altas (entre  

15° e 18ºC). 
 Diante deste cenário, há uma 

tendência global para a diminuição ou 

eliminação do uso de antimicrobianos 

nas mais diversas áreas da suinocultura, 

dentre elas, a produção de sêmen. 
 Uma forma de reduzir ou eliminar 

o uso de antibióticos no sêmen suíno 

seria diminuir a sua temperatura de 

conservação, a níveis suficientes para se 

obter efeitos bacteriostáticos, ou seja, 

inibindo o crescimento bacteriano. 
 Para isso, a Minitube desenvolveu 

o diluente Androstar Premium®, que 

pode ser utilizado sem antibióticos para a 

conservação de sêmen suíno a 5°C. Essa 

nova alternativa necessita ainda de 

adequações em algumas etapas do 

processamento do sêmen, armazena-

mento e logística. Vários testes in vitro e in 

vivo estão sendo desenvolvidos para 

validar a técnica, viabilizando o seu uso 

dentro de diferentes realidades e os 

resultados iniciais tem sido positivos e 

promissores. Obviamente, para o sucesso 

desta nova tecnologia, todos os cuidados 

em relação à higiene dos animais e 

procedimentos de coleta e processamen-

to devem ser considerados como 

prioridade dentro das centrais.
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FUNRURAL

Projeto é sancionado. Adesão ao programa será 
aceita até 28 de fevereiro

 presidente Michel 

OTemer sancionou 
no dia 9 de janeiro, 

com vetos, o projeto que prevê 
o parcelamento das dívidas 
previdenciárias de produto-
res rurais com o Fundo de 
Assistência ao Trabalhador 
Rural (Funrural). A sanção da lei 
foi publicada no Diário Oficial 
da União, no dia 10.

A nova lei institui o Pro-
grama de Regularização Tribu-
tária Rural (PRR), que com-
preende dívidas relativas à 
contribuição social dos traba-
lhadores rurais.

Ao todo, o presidente vetou 
24 dispositivos do texto apro-
vado em dezembro pelo 
Congresso Nacional. Temer 
justificou que os vetos foram 

recomendados por técnicos 
dos ministérios da Fazenda e 
do Planejamento.

‘‘Nos dedicamos para que o 
estrago ao setor fosse o menor 
possível. O que não consegui-
mos garantir agora, tentare-
mos recuperar na análise dos 
vetos pelo Congresso Nacional 
e derrubar’’, afirmou o presi-
dente da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), Nilson 
Leitão.

A legislação sancionada 
prevê a quitação dos débitos 
vencidos até 30 de agosto de 
2017. A adesão ao programa 
será aceita até 28 de fevereiro 
de 2018.

A contribuição ao Funrural 
incide sobre a receita bruta da 
comercialização da produção 

e é paga pelos empregadores 
para ajudar a custear a aposen-
tadoria dos trabalhadores.

O produtor rural que aderir 
ao programa terá de pagar 
2,5% da dívida consolidada em 
até duas parcelas iguais, 
mensais e sucessivas. O res-
tante poderá ser parcelada em 
até 176 prestações.

Entre os pontos vetados 
por Temer está o que dava aos 
produtores rurais desconto de 
100% em multas e encargos 
provenientes do saldo das 
dívidas.

Segundo o presidente, o 
desconto total representa 
"sobrelevação" do custo ao 
Tesouro Nacional, o que não 
está previsto na Lei Orçamen-
tária. ‘‘Os dispositivos repre-

sentam sobrelevação de custo 
fiscal imputado ao Tesouro 
Nacional, sem previsão na Lei 
Orçamentária para recepção 
do impacto, e indo de encon-
tro ao esforço fiscal empreen-
dido no país. Ademais, as alte-
rações legislativas propostas, 
incluída a dispensa das exi-
gências de regularidade fis-
cal, desrespeitam os mutuá-
rios do crédito rural adim-
plentes com a União e com os 
agentes financeiros, poden-
do representar estímulo 
indevido ao risco moral", jus-
tificou o presidente.

Entre as surpresas positivas, 
Eduardo Condorelli, assessor 
da Federação da Agricultura 
do Estado (Farsul), aponta a 
manutenção do trecho que

O QUE FOI MANTIDO

 A renegociação engloba 
dívidas acumuladas até 30 de 
agosto de 2017. Adesão tem de ser 
até 28/2.

 Redução de 4% para 2,5% 
do percentual total da dívida a ser 
dado como entrada.

 As dívidas poderão ser 
parceladas em até 176 vezes com 
mais 60 meses para quitação total, 
caso o montante ainda não tenha 
sido liquidado. Corrigido pela Selic.

 

 Opção de recolhimento de 
20% sobre a folha ou 1,2% sobre a 
produção a partir de 2019 para 
pessoas jurídicas ou físicas.

 Redução da alíquota de 
contribuição do produtor rural pes-
soa física para 1,2%, já em vigor. 

 Se houver modulação no 
STF com relação ao tema do 
Funrural, o produtor que aderiu à 
renegociação da dívida poderá 
parar de pagar as parcelas.

O QUE FOI VETADO

 Redução da alíquota de 
contribuição de 2,5% para 1,7% ao 
produtor pessoa jurídica a partir de 
fevereiro de 2018.

 Descontos de 100% das 
multas e encargos legais para 
produtor rural pessoa física e 
jurídica.

 Isenção de contribuição na 
comercialização destinada ao 
plantio, reflorestamento, reprodu-
ção pecuária ou granjeira.

TEXTO SANCIONADO
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permite ao produtor escolher 
se quer contribuir sobre a folha 
ou sobre a comercialização. 
‘‘Isso é muito, porque as ativi-
dades rurais são muito varia-
das’’, afirma Condorelli.

Dívida imposta
Segundo o presidente da 

Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul - 
ACSURS, Valdecir Luis Folador, 
muitos produtores rurais 
buscaram o direito ao não 
recolhimento da contribuição 
ao Funrural amparados pelo 
Poder Judiciário e, agora, 
precisam de condições viáveis 
para liquidar esta dívida que 
foi imposta. ‘‘Toda pequena 
propriedade, seja suinocultor, 
avicultor, produtor de leite ou 
de grãos precisa de colabora-
dores para auxiliar nas ativi-
dades. É importante que os 
produtores tenham condi-
ções de pagar essa dívida sem 
comprometer o patrimônio e a 
segurança de suas 
famílias e funcio-
nários, que de-
pendem dos em-
pregadores para o 
próprio sustento 
e também de seus 
familiares’’, avalia.  

opinião

 O deputado federal Jerônimo Goergen considera que, com a sanção da lei do 
Funrural, o governo legalizou uma dívida que o produtor rural imaginava não ter e, ainda 

por cima, com uma série de injustiças. O veto ao 
desconto de 100% das multas e encargos legais, 
segundo o parlamentar, é a maior delas. “Se o 
produtor não pagava por que a justiça mandava 
não pagar, como vai impor multas sobre essa 
conta?”.
 Goergen foi contrário à proposta de renegoci-
ação do Funrural e disse que vai lutar no 
Congresso Nacional para a remissão total desses 
débitos. Ele apresentou um projeto de lei na 
Câmara dos Deputados no fim do ano passado 
com esse objetivo. “O que não vou aceitar é que a 
FPA ache que está tudo resolvido. A lei tem impor-
tância por não deixar os produtores inadimplentes, 
inscritos na dívida ativa. Mas vou encarar como um 
mero fôlego para consertar esse problema”. 

 O deputado afirmou que vai provocar a bancada 
ruralista a rediscutir essa questão e classificou como “sacanagem” o que o governo fez. 
No projeto de lei 9252/2017, Goergen leva em conta a Resolução 15/2017 do Senado 
Federal, de autoria da senadora Kátia Abreu, que excluiu da lei a base de cálculo e 
alíquota do Funrural. Com isso, o PL cria uma nova contribuição – de 1,2% e não de 2% 
como o antigo tributo – e deixa claro que a cobrança não pode ser escalonada – a dita 
bitributação em cima de um mesmo produto, como o pagamento pela venda do boi 
magro e depois o boi gordo, por exemplo, ou o pagamento sobre a semente e depois 
sobre o grão. E o parlamentar quer privilegiar aqueles produtores que nunca deixaram 
de contribuir. Nesses casos, os agricultores que continuaram a pagar o Funrural mesmo 
após a decisão do STF pela inconstitucionalidade, em 2011, ficariam isentos da contri-
buição até creditar tudo aquilo que já foi pago. Depois, começariam a pagar os 1,2% 
como todos.

Valdecir Folador, 

presidente da 

Acsurs

FONTES: G1, Zero Hora, Blog Últimas de Brasília e Acsurs. 

Jerônimo Goergen, deputado

‘‘É importante que os produtores tenham 

condições de pagar essa dívida sem comprometer 

o patrimônio e a segurança de suas famílias e 

funcionários’’, Valdecir Folador, presidente da Acsurs.
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MARKETING

Semana Nacional da Carne Suína confirma seu 
impacto na suinocultura brasileira

 Semana Nacional Ad a  C a r n e  S u í n a 
( S N C S )  d e  2 0 1 7 

concluiu sua campanha com 
c r e s c i m e n t o  d e  v e n d a s 
comprovado nas quatro redes 
d e  va r e j o  p a r t i c i p a n t e s : 
Comper, Extra e Pão de Açúcar, 
Oba Hortifruti, St. Marche. O 
resultado positivo reforça a 
efetividade da estratégia da 
Associação Brasileira de Cria-
dores de Suínos (ABCS) com 
apoio do Sebrae, em ampliar a 
oferta da proteína no mercado 
interno, oportunizando bene-
fícios diretos aos produtores 
de suínos que impactam no 
aumento da competitividade a 
toda cadeia suinícola.

Realizada em quase 600 
lojas distribuídas em 18 esta-
dos, a  SNCS ampliou sua 
atuação para diferentes seg-
mentos como varejo de luxo, 
hortifrúti, hipermercados e 
supermercados, dando origem 
a campanhas inéditas com viés 
educativo e maior oferta de 
carne suína para públicos 
distintos. Além disso, a ABCS 
desenvolveu uma metodo-
logia exclusiva de treinamento 
para cada rede, capacitando 
cerca de 1,8 mil profissionais 
do varejo em 54 ações.

O GPA, maior grupo de 
varejo do Brasil, trabalhou com 
36 opções de carne suína nas 
gôndolas, resultado da par-
ceria de longa data com a 
ABCS, e conquistou mais clien-
tes em 2017 durante o período 
de 26 de setembro a 19 de no-

vembro. De acordo com ba-
lanço divulgado pela rede, a 
b a n d e i r a  P ã o  d e  A ç ú c a r 
registrou crescimento de 22% 
e o Extra de 20%, em compara-
ção com a campanha realizada 
no ano passado.

O gerente comercial do 
GPA, David Buarque, avalia de 
forma positiva a participação 
das duas bandeiras. “ Tanto 

Extra quanto Pão de Açúcar 
apresentam aumento pro-
gressivo nas vendas a cada 
edição da Semana Nacional da 
Carne Suína. Esta é uma cate-
goria com crescimentos cons-
tantes na rede, com destaque 
para a variedade dos produtos 
e frequência, culminando em 
um bom atendimento à ne-
cessidade dos nossos clientes”.

Já o St. Marche, maior rede 
de supermercados premium 
em números de lojas, apresen-
tou crescimento de 143% em 
vendas e 174% em volume, 
comparado ao primeiro tri-
mestre de 2017. Tendo como 
ponto forte a curadoria e 
indicação de  produtos, a 
rede trabalhou durante os 
dias 26 de setembro a 12 de 
outubro com 25 opções de 
porcionamento da proteína 
e investiu em cortes diferenci-
ados como o fi lé-mignon 
suíno, picanha e prime rib, por 
exemplo, para conquistar os 
clientes das 18 lojas e do 
Empório Santa Maria.

Fabiana Farah, coordena-
dora de perecíveis da Rede St. 
Marche, afirma que a parceria 
com a ABCS despertou o clien-
te para a carne suína nas lojas. 
“Descobrir o potencial da 
proteína para o nosso varejo e 
levar informações de saudabi-
lidade, qualidade e cortes 
diferenciados para o cliente 
Marche foram os principais 
retornos. Este foi o primeiro 
passo para crescermos no dia a 
dia com os cortes suínos, 
oferecendo o melhor para os 
nossos clientes”, destaca.

A Oba Hortifruti, rede re-
ferência do segmento no país, 
estendeu a campanha até o dia 
22 de outubro em duas regiões 
e registrou nas lojas de São 
Paulo 80% de crescimento nas 
vendas de carne suína em re-
lação ao mesmo período do 
ano anterior. O diretor comercial

ABCS apresenta números sobre a maior vitrine da proteína
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do Oba Hortifruti, Francisco 
Homsi explica que mesmo com 
os produtos em oferta houve 
um aumento de geração de 
caixa. “Participar da SNCS foi 
um marco para o Oba Hortifruti 
porque ressignificou a forma 
como entendemos e comercia-
lizamos a carne suína, além de 
impactar diretamente no 
nosso conhecimento de pro-
duto e nas nossas práticas de 
vendas. Por ser o nosso primei-
ro ano participando da cam-
panha, ficamos muito satisfei-
tos com o resultado alcançado 
e com o engajamento de nos-
sas equipes”, pontua Homsi.

O Comper, que faz parte da 
maior rede de supermercados 
do centro-oeste, registrou um 
aumento de 10% nas vendas 
em relação ao mesmo período 
de 2016. O diretor-comercial 
nacional de perecíveis da rede, 
Daniel Watanabe, diz que esse 
resultado é reflexo dos treina-
mentos realizados e todo 
suporte durante a SNCS. “Bus-

camos fazer com que nossos 
clientes e funcionários tives-
sem mais acesso à informação 
e conhecimento sobre a carne 
suína e que desmitificassem a 
imagem formada anteriormen-
te em relação a ela. Assim, 
mostramos os seus benefícios, 
os modos de preparo e de que 
maneira as pessoas poderiam 
se aproveitar ao máximo em 
termos de qualidade de vida ao 
consumir esse tipo de proteína 
em sua alimentação”, completa.

O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, comemora o 
crescimento nas vendas e a 
abertura de novos mercados 
no varejo brasileiro e reforça a 
efetividade da campanha. “A 
SNCS é responsável por trans-
formar a categoria de suínos 
n a s  redes  par t ic ipantes, 
aumentando sua popularida-
de entre os consumidores, 
resultando em um salto na 
penetração das cestas e na 
frequência de compras”.

Para o gestor nacional da 

unidade de atendimento seto-
rial agronegócios do Sebrae, 
João Fernando Nunes, a SNCS 
gera resultados efetivos para o 
setor suinícola. “O Sebrae apoia 
e participa desta iniciativa que 
amplia as oportunidades de 
competitividade aos produto-
res de suínos brasileiros e gera 
desenvolvimento para toda a 
cadeia produtiva. Os resultados 
mostram que a carne suína 
ocupará novas lacunas no 
varejo através desta iniciativa”.

A Semana Nacional é uma 
iniciativa da ABCS, em parceria 
com o Sebrae Nacional e o 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, e 
conta com o apoio da Associa-
ção Brasileira de Proteína 
Animal, Associação Brasileira 
de Supermercados, Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo 
e da Embrapa Suínos e Aves.

Fonte: ABCS com edição da 
Acsurs.

NOTAS RÁPIDAS

 Fundesa - No 
dia 15 de janeiro, foi 
realizada a primeira 
assembleia geral do 
Conselho Deliberativo e 
Fiscal do Fundesa, na 
sede em Porto Alegre. 
Entre os itens em pauta, 
a avaliação e homologa-
ção da destinação de 
recursos e o pagamento 
de indenizações.

 Preços - A pri-
meira semana de 2018 
foi marcada pela manu-
tenção de preços, se-
gundo apontou o Ce-
pea. As expectativas 
para são um crescimen-
to de 1,63% para a car-
ne suína, com o espera-
do aumento do consu-
mo da proteína alavan-
cando o mercado interno.

 Parceira - A De 
Heus fechou 2017 com 
o crescimento da equipe 
geral (em 10%) e de 
vendas (em 25%), e 
ampliação de 40% no 
faturamento de 2017, 
chegando a R$ 270 
milhões.
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 RODEIO BONITO - O público de mil pessoas é 
esperado na 44ª edição do Dia Estadual do Porco, que 
será realizado no dia 10 de agosto de 2018, em Rodeio 
Bonito.
 O sucesso do ano anterior motiva a comissão organi-
zadora a repetir a dose e reunir suinocultores, técnicos, 
representantes de cooperativas e agroindústrias, 
estudantes e outros pessoas ligadas ao setor no evento 
que é considerado o maior da suinocultura gaúcha.
 Idealizado pela ACSURS em parceria com a 
Administração da cidade anfitriã, o Dia do Porco contou 
com seis municípios na disputa para recebê-lo em 2018.  
Rodeio Bonito foi eleito pela localização e por ser o 
segundo maior produtor de suínos no ranking gaúcho de 
2016, com mais de 200 mil cabeças abatidas.  
 Para esta edição, já confirmaram o patrocínio as 
empresas Mig-PLUS e Minitube. Outras empresas que 
tiveram interesse em participar devem entrar em contato 
pelo imprensa@acsurs.com.br ou 51 3712-1014.  O 
número de empresas participantes será limitado em 
2018, para uma melhor organização do evento.

DIA ESTADUAL DO PORCO

Comissão espera repetir sucesso de público de 2017. 

Espaços para empresas do setor estão disponíveis

Mapa de espaços disponíveis para as empresas patrocinadoras. Espaço de negócios ficará na 

entrada do ginásio onde acontecerão as palestras, que terá uma divisória entre ambos
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SILO DE RAÇÃO I
Vendo silo de ração com 

capacidade de 12,5 tonela‐
das em ótimo estado de 

conservação. 
Fone: 55 99954‐3581.

SILO DE RAÇÃO II
Vendo silo com capacidade 

de 12,8 toneladas para ração 
a granel. Ano 2014. 

Fones: 55 99954‐3581 e 55 
98436‐2000.

Classi Informa

MATRIZES E REPRODUTORES COMERCIAIS 
+ RAÇAS PURAS

 Vendo matrizes comerciais F‐1 (LWxLD) 
e reprodutores comerciais MS‐115.

Vendo raças puras machos e fêmeas (LD/LW/DU).

Contato: 51 99831‐9695 ou 99832‐1899 
com Ilânio ou Rangel (Granja Balduíno).

PROGRAMA DE 
ESTÁGIOS 

CURRÍCULARES

 
VAGA 1

Área: Comunicação.

Formação: Cursando 
Relações Públicas, a 

partir do terceiro 
semestre.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

VAGA 2

Área: Produção, 
processamento e 

controle de qualidade 
de sêmen suíno 

resfriado e manejo.

Formação: Formandos 
do último semestre das 
faculdades de Medicina 
Veterinária, Zootecnia 

ou Engenharia 
Agronômica.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br

PROGRAMA DE
TRAINEE

 Área: Administrativo 
Financeiro.

Formação: A partir do 
quinto semestre, 

formandos ou recém‐
formandos das faculdades 

de Administração de 
Empresas, Bacharel em 
Contabilidade, Ciências 

Econômicas ou 
Tecnólogos em Gestão 

Empresarial e Financeira.

Enviar currículo para 
acsurs@acsurs.com.br
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ESTÁGIO EM SANTA CATARINA
Temos vaga na área produtiva na Regional de Joaçaba/SC. 

Mais informações através do e‐mail caroline@schoeler.com.br 
ou telefone 49 3551‐8057.

ESTÁGIOS REMUNERADOS NO EXTERIOR 
Já pensou em fazer um estágio remunerado em outro país? 

Conheça os programas de estágios remunerados no exterior na área 

de AGRICULTURA da empresa Work & Trip.

REQUISITOS NECESSÁRIOS: 
‐ Universitário ou graduado
‐ Idade entre 18 e 36 anos

‐ Comunicar‐se em inglês (nível intermediário)

OBS: Você precisará arcar com algumas despesas simples do programa 

como visto, taxas e passagens aéreas. Entretanto, por se tratar de um 

estágio remunerado onde você irá receber em dólar ou euro, que são 

moedas muito mais valorizadas do que o real, você conseguirá 

recuperar esse investimento em apenas três meses de trabalho no 

exterior. Faça sua pré‐inscrição sem compromisso e receba todas as 

informações dessa incrível oportunidade.

Pré‐inscrição e informações no www.worktrip.com.br ‐ guia 
AGRICULTURA.

Classi Informa

OFEREÇO‐ME
Casal procura trabalho em 

granja de suínos ou frangos. 
Contato: 49 99948‐1815.

COLHEITADEIRA
Vendo colheitadeira New 
Holland 8055 ano 1988 

motor Mercedes. 
Contato: 55 9 9947‐6887.

Anuncie no 

Classi Informa da Acsurs

É muito fácil: envie o seu classificado de linha 
para o e-mail: acsurs@acsurs.com.br

RESULTADOS

Protocolo capacita 
quase 9 mil
 O Protocolo de Intenções celebrado entre a Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS) e o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) possibilitou a 
capacitação de quase 9 mil produtores, fornecedores e 
colaboradores da suinocultura ao longo de quatro anos, 
através de materiais técnicos que apontam os caminhos para 
a adoção de boas práticas agropecuárias.
 A ABCS desenvolveu um levantamento com o balanço de 
todas as ações e materiais produzidos em virtude da 
assinatura do Protocolo, que é fruto de diálogo sobre bem-
estar animal iniciado entre as entidades em 2014. Entre elas, 
estão os Fóruns Regionais de Bem-Estar Animal e 
Suinocultura de Baixa Emissão de Carbono, que em 2017 
capacitaram cerca de 2 mil colaboradores.
 No relatório também constam informações detalhadas 
sobre as formações nos anos 2015 e 2016, em conjunto com 
os parceiros Fundo de Desenvolvimento e Defesa do 
Saneamento Animal (FUNDESA), Sebrae, Embrapa Suínos e 
Aves e as afiliadas estaduais da ABCS.
 De acordo com a Chefe de Elaboração de Projeto da 
Coordenação de Boas Práticas e Bem-Estar Animal do MAPA, 
Lizie Buss, a expectativa é que em 2018 as ações mantenham o 
ritmo acelerado de capacitações.


